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RESUMO

Objet ivou-se relatar a exper iênc ia v ivenc iada por acadêmicos de Enfermagem 

em uma ação de educação em saúde sobre pr imeiros socor ros para 

prof issionais de limpeza pública. Trata-se de um estudo descr it ivo, do t ipo 

relato de exper iênc ia, realizado em uma c idade do centro-sul cearense, com 

40 prof issionais de limpeza pública urbana. A ação se deu em duas par tes: 

inic ialmente, houve a apresentação dos r iscos ocupac ionais, apontando-se 

os per igos e as condutas necessár ias em caso de ac identes; em seguida, 

houve uma discussão acerca de exper iênc ias prév ias do público diante dessas 

situações. Os par t ic ipantes relataram que ut il izam os equipamentos de 

proteção indiv idual e estão f requentemente expostos à intox icação por gases 

e alimentos estragados. Na perspect iva discente, a ação foi proveitosa na 

medida em que possibil itou a compreensão acerca das diversas perspect ivas 

de inter venções em Enfermagem, no âmbito da saúde do trabalhador. Por 

f im, foi possível promover a integração entre par t ic ipantes e fac il itadores, 

esclarecendo as dúv idas apresentadas, colaborando para a redução de 

ac identes e r isco de dano/mor te, por meio do compar t ilhamento de 

informações. 
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ABSTRACT

The objec t ive was to repor t the exper ience of nursing students in a health educat ion act ion on f irst aid for 

public cleaning professional s. This is a descr ipt ive study, of the exper ience repor t type, car r ied out in a c ity in 

the south center of Ceará, with 40 urban public cleaning professional s. The act ion was car r ied out in two steps: 

init ial ly, there was a presentat ion of the occupat ional r isks, point ing out the dangers and the necessar y conducts 

in case of acc idents; then, there was a discussion about the public ’s prev ious exper iences with these situat ions. 

The par t ic ipants repor ted they use personal protect ive equipment and are of ten exposed to gas poisoning and 

spoiled food. From the student ’s perspect ive, the act ion was f ruit ful insofar as it enabled the understanding of 

dif ferent perspect ives of inter vent ions in Nursing, within the workers’ health scope. Finally, it was possible to 

promote integrat ion between par t ic ipants and fac il itators, clar if y ing the doubts presented, contr ibut ing to reduce 

acc idents and the r isk of damage/death, by shar ing informat ion.

RESUMEN

Se objet ivó relatar la exper ienc ia v iv ida por académicos de Enfermer ía en una acc ión de educac ión en salud sobre 

pr imeros aux ilios para profesionales de limpieza pública. Se trata de un estudio descr ipt ivo, del t ipo relato de 

exper ienc ia, realizado en una c iudad del centro sur cearense, con 40 profesionales de limpieza pública urbana. 

La acc ión se dio en dos par tes: inic ialmente, hubo la presentac ión de los r iesgos ocupac ionales, apuntándose los 

peligros y las conductas necesar ias en caso de acc identes; enseguida, hubo una discusión acerca de exper ienc ias 

prev ias del público f rente a esas situac iones. Los par t ic ipantes relataron que ut il izan los equipamientos de 

protecc ión indiv idual y están f recuentemente expuestos a la intox icac ión por gases y alimentos dañados. En 

la perspect iva discente, la acc ión fue provechosa en la medida la cual posibilitó la comprensión acerca de las 

diversas perspect ivas de inter venc iones en Enfermer ía, en el ámbito de la salud del trabajador. Por f in, fue posible 

promover la integrac ión entre par t ic ipantes y fac il itadores aclarando las dudas presentadas, colaborando para la 

reducc ión de acc identes y r iesgos de daño/muer te, a través del intercambio de informac iones.

INTRODUÇÃO

Os prof issionais da limpeza pública responsáveis 

pela coleta de lixo estão expostos a inúmeros r iscos 

ocupac ionais. O exerc íc io laboral deles enquadra-se 

como at iv idade insalubre em grau máximo, dev ido 

ao contato direto com agentes biológicos presentes 

nos lixos recolhidos, conforme consta na Norma 

Regulamentadora n.º 15, anexo 141.

Dev ido à realização de seu trabalho, os coletores 

de lixo estão expostos a vár ios r iscos ocupac ionais, 

dentre eles, à constante radiação solar, que, ao 

ocasionar o aumento da temperatura corporal , pode 

agravar ou causar o aparec imento de doenças renais, 

cardíacas e respiratór ias; o constante contato com a 

umidade ou clima seco, t rânsito ex istente no horár io 

de trabalho, mordedura de animais soltos nas ruas, 

var iações de temperatura, entre outros t ipos de 

agentes agressores, que podem inter fer ir na saúde e 

bem-estar do trabalhador2.

Durante a execução da limpeza das ruas, os 

prof issionais são expostos também ao ruído provocado 

pelo barulho dos car ros, à falta ou baixa segurança 

decor rente da não ut ilização dos equipamentos de 

proteção indiv idual (EPIs) , já que f requentemente 

não são usados ou são usados de forma incor reta, 

ampliando a exposição aos r iscos ocupac ionais, 

classif icados como f ís icos, ergonômicos, químicos, 

soc iais e biológicos2.

Mediante os r iscos aos quais os prof issionais da 

limpeza pública estão expostos, e c ientes de que a 

falta de conhec imento da população em geral , em 

situações emergenc iais, pode ocasionar inúmeros 

problemas de saúde3, a educação em saúde tem 

signif icado relevante para que as pessoas adquiram 

autonomia para ident if icar e ut il izar as formas e os 

meios para preser var e melhorar as suas v idas4. 

Tendo em v ista a vulnerabilidade desse público, 

tornou-se per t inente trabalhar a temát ica, a f im 

de promover maior segurança e respaldo acerca de 

medidas prevent ivas, bem como autonomia para 

prestar os pr imeiros cuidados em caso de ac identes. 

Dessa maneira, tal at iv idade atua como fer ramenta 

relevante no que diz respeito à minimização e 

controle de agravos à saúde do trabalhador.

Assim, o objet ivo do estudo foi relatar a 

exper iênc ia de uma ação de educação em saúde sobre 

pr imeiros socor ros, dest inada aos prof issionais de 

limpeza pública. 
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MÉTODO

Trata-se de um estudo descr it ivo, do t ipo relato 

de exper iênc ia, realizado com 40 prof issionais de 

limpeza pública urbana atuantes em um munic ípio 

localizado na região centro-sul do estado do Ceará.  

A ação foi desenvolv ida por sete discentes que 

estão cursando o 8º semestre da graduação em 

Enfermagem, da Universidade Regional do Car ir i, 

campus Avançado do Iguatu, também localizada na 

região centro-sul do estado do Ceará. A at iv idade 

educat iva estava prev ista na ementa da disc iplina 

“Enfermagem no Processo de Cuidar na Saúde do 

Trabalhador ” e é uma estratégia para integrar teor ia 

e prát ica, com base em inter venção comunitár ia, 

conforme propostas elencadas no processo de 

cur r icular ização da extensão. 

Inic ialmente, solic itou-se que a equipe 

ident if icasse uma at iv idade laboral que oferecesse 

r isco ao trabalhador e, a par t ir daí, planejasse uma 

ação educat iva, baseada em um tema de proposta 

inter vent iva prev iamente determinado – neste caso, 

pr imeiros socor ros. Assim, a equipe dec idiu dest inar 

a ação a uma classe comumente desassist ida pela 

soc iedade, os t rabalhadores da limpeza urbana, ou 

gar is. 

Durante a fase de planejamento, o grupo realizou 

três reuniões para a div isão dos t rabalhos, def inição 

dos papéis e elaboração do mater ial . A pr imeira 

ocor reu no dia 31 de outubro de 2019 e teve como 

objet ivo def inir o público-alvo e quais estratégias 

ser iam ut ilizadas para o desenvolv imento do 

trabalho. Nesse mesmo dia, realizou-se contato com 

o coordenador do setor, def inindo a data e horár io 

para a v is ita, o que foi poster iormente respaldado 

v ia of íc io. 

A segunda reunião ocor reu no dia 07 de novembro 

de 2019, nesta, foram def inidos os temas a serem 

abordados com os t rabalhadores, dentre os quais 

alguns foram suger idos pelo coordenador do ser v iço 

de limpeza pública. No dia 08 de novembro de 2019, 

foi realizada a últ ima reunião, na qual se construiu 

o banner a ser apresentado, o qual foi pensado de 

modo que pudesse ser alocado na sede da empresa, 

onde os t rabalhadores poder iam consultá-lo sempre 

que t ivessem dúv idas. 

Para a construção do banner, ut il izou-se um 

computador por tát il e o programa Microsof t Power 

Point for Windows, versão 2016. O mater ial cr iado 

explanou os conteúdos: Sangramentos (nasais, 

cor tes simples e hemorrágicos), Intox icação (oral e 

tópica), Insolação, Exaustão e Cãibras provocadas 

pelo calor. Estes foram selec ionados por meio de 

pesquisas v ir tuais sobre o tema, analisando-se 

ar t igos e protocolos que já t rabalharam prev iamente 

o assunto. 

Tendo em v ista o delineamento deste ar t igo, que 

se refere a um relato de exper iênc ia, o presente 

estudo não carece de aprovação de Comitê de Ét ica 

em Pesquisa, no entanto, foram garant idos todos os 

pr inc ípios ét icos e legais das pesquisas em saúde, 

conforme expresso na Resolução n.º 466/125 do 

Conselho Nac ional de Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A ação aconteceu na sede da empresa que é 

gestora das at iv idades relac ionadas à limpeza 

pública munic ipal , em 12 de novembro de 2019, e 

contou com a presença de aprox imadamente 40 

trabalhadores, dentre eles, o coordenador do ser v iço. 

A at iv idade teve duração de 30 minutos, conforme 

solic itado pelo coordenador da equipe de limpeza 

pública, ocor rendo logo cedo, pela manhã, antes de 

os func ionár ios entrarem no ser v iço. 

A escolha dos prof issionais da limpeza urbana, 

ou gar is, como são popularmente conhec idos, 

deu-se em função do reconhec imento dos diversos 

r iscos que enf rentam ao longo do expediente : 

podem ser atropelados por outros veículos nas ruas, 

fer idos por plást ico, metal ou v idro e/ou qualquer 

mater ial per furocor tante, além da possibilidade 

de contaminação com substânc ias orgânicas e/ou 

mater ial biológico. É sabido ainda que a exposição 

f requente a altas temperaturas e mudanças climát icas 

repent inas podem ocasionar s ituações emergenc iais6. 

Destaca-se ainda que esses t rabalhadores são 

tratados pela soc iedade como infer iores, indignos 

e “contaminados”, contr ibuindo para a baixa 

autoest ima pessoal e prof issional . Além de lidar 

com esse est igma soc ial , essa classe t rabalhista, 

apesar dos incontáveis r iscos aos quais está exposta 

diar iamente e da própr ia insalubr idade do trabalho, 

não recebe salár ios dignos ou sequer equivalentes a 

outros t rabalhadores do setor terc iár io7. 

Quanto à realização da ação, ela se deu em dois 

momentos : inic ialmente, foram apresentados os 

r iscos ocupac ionais aos quais os prof issionais estão 

expostos, discut indo-se, ao longo da explanação, a 

impor tânc ia do uso dos EPIs como pr inc ipal meio de 

prevenção contra ac identes, e relac ionando-os aos 

socor ros que devem ser prestados, numa situação em 
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que o ato, neste caso, o ac idente, concret izou-se.

Quanto ao per f il soc iodemográf ico dos 

par t ic ipantes, todos eram do sexo masculino, com 

idades que var iavam entre 20 e 50 anos; em sua 

maior ia, negros; com baixo nível de escolar idade e/

ou analfabetos. Com relação à renda mensal , 51,6% 

dos trabalhadores possui renda familiar mensal de 

um salár io mínimo.

Esse per f il encontrado coaduna com outras 

realidades, v isto que, conforme espec if icado em 

uma pesquisa, metade da população estudada t inha 

renda mensal familiar de 1 salár io mínimo7. Em outro 

estudo8 realizado com esse mesmo público, a renda 

familiar da maior ia dos entrev istados foi de até R$ 

1.200, sendo essa um pouco mais elevada do que 

a encontrada neste t rabalho, todav ia, 67,5% do 

público desse estudo recebem entre R$ 560,00 e R$ 

900,00, menos de um salár io mínimo. A par t ir disso, 

pode-se obser var que não ex istem grandes var iações 

salar iais para esses prof issionais, nem adic ionais 

quanto à insalubr idade da at iv idade. 

É impor tante relatar que, mediante solic itação 

do coordenador, durante a ação foram destacados 

aspectos sobre intox icação oral e tópica, com 

ênfase na impor tânc ia de não comer alimentos 

com prazo de validade venc ido, pois podem ser 

um foco de proliferação de bactér ias, promovendo 

sér ios danos à saúde, sendo sensibilizados acerca 

dos malef íc ios desse hábito, que var iam desde 

infecções gastrointest inais até casos de botulismo 

e salmonela. Esse requisito, em espec ial , aconteceu 

por conta da recor rênc ia de casos de intox icação 

por par te de alguns dos t rabalhadores, que acabam 

consumindo e levando para seus familiares alguns 

alimentos encontrados “em bom estado”, seja por 

necessidade ou por encarar como desperdíc io.

Durante a coleta de lixo, é comum acontecer 

ac idente com per furocor tantes, expondo-os aos 

microrganismos contaminantes; dessa forma, é 

impor tante consc ient izar os c idadãos para o descar te 

cor reto desses instrumentos (preferenc ialmente 

lacrados em uma caixa), para prevenir o t ranstorno 

f ís ico e psicológico causado aos coletores de lixo, 

em decor rênc ia desse t ipo de ac idente. Também 

são encontrados nos lixos carcaças de animais e 

outros t ipos de mater iais biológicos potenc ialmente 

per igosos, capazes de transpor as bar reiras impostas 

pelos equipamentos de segurança indiv idual , como 

os t ransmit idos por aerossóis6. 

No decor rer da conversa, alguns relataram que 

colegas já hav iam sof r ido ac identes com agulhas e 

f izeram uso do coquetel de prof ilax ia contra o v írus 

da imunodef ic iênc ia humana (VIH); af irmaram ainda 

que, apesar de necessár io, o coquetel é bastante 

desagradável e tem alguns efeitos colaterais como 

dores estomacais.  

É impresc indível que esses prof issionais sejam 

capac itados tanto para a realização dos seus 

ser v iços quanto para a prevenção contra os r iscos 

de ac identes aos quais estão expostos, requerendo 

informações sobre manejo de resíduos sólidos e 

sobre ter r itór io a ser cober to.

Em relação ao uso de EPIs pelos t rabalhadores, 

todos af irmaram ut ilizar os mater iais básicos de 

proteção indiv idual fornec idos pelo empregador, de 

acordo com o regimento da NR-6. Os func ionár ios 

são responsáveis pelo uso, guarda e conser vação dos 

equipamentos de proteção, mas, para isso, faz-se 

necessár io t reinamento para que eles estejam aptos 

a realizar suas at iv idades com segurança e sejam 

capazes de manter o bom estado dos seus EPIs.

Um estudo9 com uma amostra de 385 pessoas 

leigas, com média de idade de 35,4 anos, apontou 

que 65,9% dos par t ic ipantes nunca hav iam realizado 

treinamento em pr imeiros socor ros, contra 34%. 

Destes, apenas 13% se sentem preparados para prestar 

algum t ipo de assistênc ia. Um potenc ial ref lexo da 

soc iedade brasileira, em espec ial , no público ao qual 

a ação educat iva se dir igiu, v isto que estes também 

af irmaram que não t iveram nenhum t ipo de preparo 

para pr imeiros socor ros e o que sabiam foi aprendido 

na prát ica ou através de conhec imentos empír icos 

prév ios. 

É impresc indível , ao socor rer um indiv íduo, que 

se mantenha a calma, agitação e gr itos só tornam 

a situação mais estressante e problemát ica para 

o pac iente e socor r istas; antes de qualquer coisa, 

deve-se assegurar que o local é seguro, ev itando 

assim maiores r iscos. É essenc ial que se ac ione o 

ser v iço médico de emergênc ia ou que se direc ionem 

ao ambulatór io mais próx imo para descar tar 

possíveis complicações. A omissão de socor ro e a 

falta de atendimento de pr imeiros socor ros ef ic iente 

são os pr inc ipais mot ivos de mor tes e danos 

ir reversíveis10,11.

No geral , a ação foi bastante posit iva e com um 

público atenc ioso e recept ivo para as informações 

ali explanadas. Foi possível para nós, como 

estudantes de enfermagem, irmos além da sala 

de aula e termos contato com a realidade à qual 

esses t rabalhadores estão expostos diar iamente, 

através de seus discursos. A ação contr ibuiu para 
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ampliar o conhec imento dos t rabalhadores acerca 

das ações de pr imeiros socor ros e, espec ialmente, 

da necessidade de um atendimento imediato, já que 

eles af irmaram que comumente espera-se até toda a 

rota ser concluída, antes de ser prestado algum t ipo 

de aux ílio, a não ser que o ac idente ou mal-estar 

seja algo urgente, que ocasione incapac idade. 

É essenc ial que esses ser v idores sejam 

cont inuamente assist idos pela assistênc ia de saúde 

para a manutenção de um bom estado geral de saúde 

f ís ica e psicológica, já que eles são “linha de f rente” 

para a preser vação do saneamento básico na c idade 

(cuidando de espaços e ambiente públicos) .

Ainda que, de modo geral , a ação tenha t ido uma 

avaliação posit iva pela interação e pelos aspectos 

abordados, ocor reram algumas limitações, como 

o cur to inter valo de tempo disponibilizado, o que 

sinaliza a necessidade de que outras ações como essa 

aconteçam para for talecer o conteúdo aprendido, 

bem como para capac itá-los sobre outros temas e 

aspectos que envolvem sua saúde.

CONCLUSÃO

A ação educat iva proporc ionou o compar t ilhamento 

de saberes sobre r iscos ocupac ionais e ações 

de pr imeiros socor ros, o que, por sua vez, pode 

contr ibuir na prevenção de agravos em caso de 

ocor rênc ia dessas adversidades. 

Os t rabalhadores, apesar de t ímidos, 

demonstraram-se interessados em aprender sobre 

o tema proposto, buscando os acadêmicos para 

esclarecer suas dúv idas; assim, conforme percebido 

pelos discentes, são necessár ias melhor ias para 

que os gar is desempenhem suas at iv idades de 

maneira segura, tanto no treinamento a respeito da 

conduta cor reta em casos de ac identes quanto no 

uso e conser vação dos EPIs. A at iv idade educat iva 

proporc ionou as condições para a segurança desses 

prof issionais, que estão minimamente respaldados e 

preparados para agir diante de condições adversas e 

ac identes de trabalho. 

Na perspect iva discente, a ação foi proveitosa 

para os estudantes, posto que, a par t ir dela, 

possibilitou-se perceber as diversas nuances 

v ivenc iadas pelos t rabalhadores. Além disso, apesar 

do parecer ot imista diante das respostas geradas, a 

at iv idade também desper tou a noção de que muito 

mais ainda prec isa ser feito, seja pela empresa à 

qual estão empregados, seja pela comunidade ou o 

Munic ípio. 

O presente estudo permit irá uma maior 

compreensão acerca das situações às quais esses 

t rabalhadores estão sujeitos, contr ibuindo para a 

sensibilização de gestores e da população para uma 

busca por melhores condições de trabalho para os 

func ionár ios da limpeza urbana, aux iliando também 

na mudança da v isão que se tem a respeito dessas 

pessoas e na aplicação de esforços para ev itar 

s ituações de emergênc ia ou para que eles própr ios 

saibam como lidar com essas situações.
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